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			Prefácio


			Nossa geração é conhecida por reclamar seus direitos. Somos extremamente sensíveis quando privados de algo que nos cabe. Reclamações mil marcam as relações de trabalho, o convívio social e, não menos, o familiar. Vivemos pensando que os outros estão em dívida conosco... Não admira que gratidão tenha se tornado algo raro, muito raro mesmo!


			É que a gratidão somente brota no coração de alguém presenteado com algo que ele sabe não ter direitos a reclamar! Essa perspectiva não é óbvia nem natural. Só aprendemos a ser gratos quando reconhecemos que tudo o que somos e temos é um presente imerecido. 


			Por isso a Palavra de Deus nos convida tão insistentemente para dizer: Muito obrigado, Senhor! Na medida em que Deus se revelou, seu povo não podia deixar de expressar sua gratidão por sua bondade e amor sem conta!


			O Orando em Família deste ano irá encorajar você a remar contra a maré da reclamação e a expressar profunda gratidão em todas as situações de vida.


			Os editores


			Martin Weingaertner


			Daniel Schorn


			Leonir A.  Lohmann


			Rui Petry











			Apresentação


			Orando em Família é um livro de meditações diárias que tem a proposta de estudar um trecho da Bíblia por semana, aprofundando esse conteúdo a cada dia. Todos os anos um tema central é definido e detalhado em tópicos semanais, que são combinados com a Palavra de Deus, trazendo a aplicação prática do Evangelho diante dos desafios que todos nós enfrentamos. Neste projeto, a cada semana um autor diferente é convidado para escrever o conteúdo com cuidado e atenção.


			Para realmente aproveitar o Orando em Família reserve tempo, leia o trecho da Bíblia indicado e, quando chegar ao final de cada página, converse com o próprio Deus, começando pela pequena oração escrita.


			A leitura das meditações diárias pode ser feita de maneira particular ou em grupo.


			Desde 1999, o Orando em Família traz a Palavra de Deus para seus leitores, tendo conquistado diversos prêmios. Seu projeto prevê o estudo de toda a Bíblia, e, portanto, ao acompanhar sua leitura anualmente, logo você terá meditado, de maneira atualizada e completa, em todas as Escrituras.


			Orando em família é uma publicação da Editora Esperança, atualmente oferecida nos formatos «grande» (١٤ cm x ٢١ cm) e «de bolso» (١١ cm x ١٧ cm).


			Leia e compartilhe com os outros o que Deus tem falado ao seu coração.


			Saiba mais acessando:


			www.orandoemfamilia.com.br


			Facebook.com/orandoemfamilia


			Instagram.com/orandoemfamilia


			contato@orandoemfamilia.com.br
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			Domingo, 1º de janeiro
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			Aprendendo a ser grato


			Leitura: Salmos 118


			Em tudo, deem graças, porque esta é a vontade de Deus para vocês em Cristo Jesus. (1Ts 5.18)


			Mais um ano se encerra. Como foi o ano que passou? Já parou para fazer um balanço? E quais são as suas expectativas para este novo ano? O Orando em Família o convida a olhar para o novo ano de uma perspectiva bem específica: a gratidão. Quando se é grato, um ano difícil e conturbado pode ser visto como um treinamento intensivo para a maturidade. Inversamente, quando não se é grato, uma série de boas conquistas podem nos tornar pessoas orgulhosas e mesquinhas.


			O Salmo 118 é um convite à gratidão. O primeiro e o último verso são iguais e nos oferecem a base para um coração grato. A gratidão nasce da certeza acerca de quem é Deus. Ele é bom e seu amor dura para sempre (cf. vv. 1,29 – NVI). 


			A palavra hebraica traduzida por “amor” tem um significado rico. Pode significar também misericórdia, benignidade, amor leal ou favor. Não se refere a um amor sentimental, mas a um compromisso de exercer bondade por causa da aliança estabelecida entre Deus e seu povo. Ou seja, Deus não é bom conosco porque merecemos, mas porque ele é fiel. No Novo Testamento esse significado é abarcado pela palavra “graça”.


			A gratidão é derivada da graça, tanto etimologicamente quanto teologicamente. Assim, quanto maior for a sua consciência de quem Deus é, mais grato será.


			Estamos cercados da graça de Deus! Ela está estampada na criação, nos seres humanos, na nossa capacidade criativa de interagir com o mundo e nos relacionamentos. Nada se compara à demonstração de amor oferecida em Cristo por nós! Nele está o grande alicerce para a gratidão. Nele podemos ser gratos até pelo sofrimento! Vamos juntos nessa jornada?


			Senhor, que eu me torne mais consciente da tua graça e, assim, viva cheio de gratidão.


			Daniel é pastor em Florianópolis/SC.


		




		

			Segunda-feira, 2 de janeiro
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			A assinatura do Criador


			Leitura: Salmos 104.1-24


			Que variedade, Senhor, nas tuas obras! Fizeste todas elas com sabedoria; a terra está cheia das tuas riquezas. (v. 24) 


			Ao olhar para uma obra de arte, um quadro pendurado em uma parede, alguns aspectos chamam a minha atenção: o tema escolhido, as cores, a técnica e a harmonia com o todo. São esses elementos que dão indícios do autor da obra. Ao contemplar uma obra de arte, geralmente me projeto para a cena retratada e me envolvo nos detalhes. 


			O próximo passo é buscar pela autoria, por um nome ou assinatura que revele a identidade do criador. Em quadros, essa identificação geralmente fica no canto inferior direito ou atrás do quadro. 


			Tudo o que é criado tem a assinatura do seu criador, sua “impressão digital”, a expressão da sua identidade e elementos que apontam para seus propósitos com a obra.


			Em toda a beleza da criação podemos perceber elementos que revelam os atributos e as virtudes do nosso Deus. Suas obras são incalculáveis, tanto em quantidade quanto em valor, e são feitas para emanar sua glória e majestade.


			Em cada ser vivo, dos mais frágeis à imponente baleia-azul, com suas 180 toneladas, vemos a assinatura de Deus. Mesmo em nosso cotidiano, nos acontecimentos mais rotineiros e simples, como um dia chuvoso ou um dia ensolarado, por meio de suas obras o Criador é revelado.


			Faça este exercício: separe um momento para contemplar a vida que se manifesta ao seu redor. Observe os detalhes, encante-se com as formas e cores, e você reconhecerá a assinatura do Criador.


			Em louvor e adoração bendizemos o teu nome por tudo o que criaste, em harmonia e perfeição. Oramos para que nosso coração seja sensível para reconhecer o teu agir.


		




		

			Terça-feira, 3 de janeiro
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			Gratidão — Deus cuida de cada detalhe 


			Leitura: Salmos 104.25-28


			Todos esperam em ti que lhes dês de comer a seu tempo. Se lhes dás, eles o recolhem; se abres a mão, eles se fartam de bens. (vv. 27s)


			Ao reconhecer em gratidão a soberania de Deus sobre toda a sua criação, nós o reconhecemos não apenas como o autor da vida, mas como aquele que supre e sustenta a continuidade da vida. Deus, em sua infinita sabedoria, mantém o equilíbrio, ampara e suporta tudo o que criou. Não há nada que escape ao seu conhecimento e ao seu agir.


			A Sagrada Escritura afirma que esta é uma obra realizada por meio de Jesus: O Filho, que é o resplendor da glória de Deus e a expressão exata do seu Ser, sustentando todas as coisas pela sua palavra poderosa... (Hb 1.3). 


			Deus supre com seu infinito amor e onipotência todas as necessidades, sejam elas grandes ou pequenas. Isso é consolo para nossa alma. Não há nada que esteja fora do seu alcance, o que expressa a perfeição de Deus, que cuida e é presente em nossas vidas.


			Em nossa fé, cremos e dependemos desta ação sustentadora de Deus que se manifesta em Cristo Jesus. Nele esperamos. Esperar não é assumir uma posição estática, mas uma ação diretiva para toda a vida, seja na dependência da provisão das necessidades elementares, seja na dependência em situações que fogem ao nosso controle. 


			Jesus afirmou que não devemos andar ansiosos quanto às necessidades desta vida: o que comer, beber ou vestir. E nos ensina que Deus tem cuidado de nós em cada momento ou situação (cf. Mt 6.25s).


			Senhor, nossa fé está em ti. Por tua graça e bondade somos supridos em cada uma de nossas necessidades.


		




		

			Quarta-feira, 4 de janeiro
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			Bem na frente dos seus olhos


			Leitura: Salmos 104.1-3


			Bendiga, minha alma, o Senhor! Senhor, Deus meu, como tu és grandioso! Estás revestido de majestade e esplendor! (v. 1)


			Certa vez eu estava em uma reunião descontraída com amigos. Quando estávamos indo embora, uma pessoa começou a procurar por seus óculos. Com o passar dos minutos, ficou cada vez mais preocupada por não os achar. Foi então que nos questionou: “Alguém viu os meus óculos?” Ao ouvir a pergunta, começamos a rir, pensando que era uma brincadeira que estava fazendo conosco. Quanto mais insistência no questionamento, mais cômica ficava a situação. Até que outra pessoa disse: “Sério que você está procurando por seus óculos? Eles estão bem na frente de seus olhos!”


			Pode parecer um absurdo, mas naquele momento nossa amiga sofreu de uma “cegueira por desatenção”. Sua incapacidade de perceber os óculos em seu rosto foi causada por sua distração.


			O sentido da visão está diretamente ligado à interação com o ambiente. O nosso foco atencional, na agitação cotidiana, pode sofrer da “cegueira por desatenção” e nos colocar em situações cômicas ou perigosas.


			Tudo o que Deus criou está bem na frente dos nossos olhos. Contudo, precisamos parar com nossa agitação incessante para conseguir ver. Sim, é necessário tirar tempo para contemplar, e assim reconhecer que Deus fez tudo perfeito. Quando foi a última vez que você parou para contemplar a beleza da criação? Não permita que a distração, as pressões, as dores ou problemas lhe impeçam de perceber o esplendor e a majestade do Criador. Abra os seus olhos e veja; e ao ver, adore! Tribute ao Senhor a glória devida ao seu nome.


			Senhor, abre os meus olhos para que eu possa contemplar todas as tuas maravilhas e em meus lábios terei palavras de louvor a ti. Que em todos os dias eu possa perceber tua majestade e esplendor nas obras que criaste. Amém.


		




		

			Quinta-feira, 5 de janeiro
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			A gratidão transforma o ordinário em extraordinário


			Leitura: Salmos 148.1-5


			Deem graças ao Senhor, porque ele é bom, e a sua misericórdia dura para sempre. (Sl 107.1)


			Eu moro em uma cidade turística e me acostumei com as belezas naturais, sua arquitetura e seus muitos atrativos. Em um dia qualquer eu estava no transporte coletivo com minha mente presa em situações ordinárias, coisas do dia a dia. Então vi uma pessoa — não sei se era um turista ou um novo morador da cidade — se levantar, tomar sua câmera e tirar fotos daquilo que para ele era extraordinário. Naquele momento voltei a minha atenção, contemplei o local por onde estava passando, agradeci a Deus por meu dia, por morar nesta cidade e comecei a apreciar a paisagem. 


			Com a gratidão, o meu momento ordinário se transformou em um dia extraordinário.


			Somos chamados a render graças ao Senhor em todo o tempo, a valorizar as obras de suas mãos, a reconhecer seu eterno amor, a focar na vida extraordinária que encontramos em Cristo Jesus, que se faz presente a todo momento.


			Nossa gratidão não é condicionada ao nosso estado emocional ou circunstancial. A gratidão é atribuição de valor a momentos, situações ou lugares que normalmente tomaríamos como comuns, tornando-os especiais. É também um ato de fé na soberania de Deus, que governa sobre todas as coisas.


			Expresse sua gratidão em palavras e em ações, alegrando-se no Senhor que é bom o tempo todo!


			Todas as coisas estão sob o cuidado de Deus e nosso coração é grato por saber que sua bondade, graça e misericórdia se manifestam sobre nós todos os dias. Ore agradecendo por isso.


		




		

			Sexta-feira, 6 de janeiro
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			Temor — Uma vida com Deus


			Leitura: Salmos 148.1-14


			... que é o homem, para que dele te lembres? E o filho do homem, para que o visites? (Sl 8.4) 


			Sempre que medito sobre a majestade e grandiosidade da natureza de Deus, fico fascinado e maravilhado com a liberdade que encontro em Cristo. Através dele tenho uma relação viva e real com Deus, mesmo sendo um ser tão finito, pequeno e limitado. 


			Ao meditar contemplando as obras de suas mãos, sou tomado de um temor, ou seja, uma consciência da presença constante de Deus em tudo que vivencio. É uma vivência construída sobre uma relação afetiva de proximidade com Deus, sabendo que por ele sou amado e a ele amo. 


			Este temor ao qual me refiro aponta para uma vida prática, relacional e próxima com Deus. Nesse entendimento de temor posso conhecer a natureza paterna de Deus, que em essência é amor. O apóstolo João escreveu: No amor não existe medo; pelo contrário, o perfeito amor lança fora o medo. Porque o medo envolve castigo, e quem teme não é aperfeiçoado no amor. Nós amamos porque ele nos amou primeiro (1Jo 4.18s). Logo, o temor não é sinônimo de medo, pelo contrário.


			O temor a Deus, então, é uma resposta ao seu amor e cuidado conosco. É uma atitude de reverência, uma gratidão profunda por tamanha dádiva da sua presença conosco. Foi ele quem abriu o caminho para essa aproximação na obra redentora de Cristo Jesus. É a graça de Deus que se manifesta em nossa vida diariamente. 


			Você tem experimentado a consciência da presença constante de Deus em sua vida? Você tem vivido no temor do Senhor? 


			Senhor, que em meus lábios seja encontrada uma palavra de louvor que traduza o amor que encontrei em ti. Que a minha vida possa manifestar quem tu és. Amém.


		




		

			Sábado, 7 de janeiro
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			Alegria


			Leitura: Salmos 148.1-14


			Alegrem-se sempre no Senhor; outra vez digo: alegrem-se! (Fp 4.4) 


			Alegria! O Senhor é o motivo de toda a nossa alegria!


			A leitura de hoje nos convida ao louvor. O Salmo 148 inicia e termina com a expressão “aleluia” — louvado seja! E o que nos move ao louvor senão a alegria do Senhor?


			Tome cuidado para não confundir alegria com euforia baseada em situações momentâneas. A alegria que permanece, que não está limitada a momentos e não depende de circunstâncias, é sustentada por uma firme confiança em Deus de que ele cumprirá a sua Palavra. Essa é a alegria que Neemias descreveu como “nossa força” (Ne 8.10) e que o capacitou para uma obra de restauração que era impossível aos olhos de todos. 


			É a alegria pela salvação mencionada pelo apóstolo Paulo: Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio do nosso Senhor Jesus Cristo, pelo qual obtivemos também acesso, pela fé, a esta graça na qual agora estamos firmes; e nos gloriamos na esperança da glória de Deus (Rm 5.1s — ênfase acrescentada). 


			Essa alegria nos sustenta, dá força, orienta, mas ela também se revela em nosso semblante: O coração alegre embeleza o rosto... (Pv 15.13a). 


			Nossa alegria primeiramente é espiritual, mas alcança nosso corpo e alma, trazendo benefícios. Fortalece-nos em momentos difíceis e nos ajuda a buscar um estilo de vida mais saudável. Estimula o sistema imunológico, ajuda a combater o estresse, alivia dores e certamente é um ingrediente fundamental para a longevidade.


			Nós nos alegramos no Deus da nossa salvação e no seu profundo amor. Nós nos alegramos pela vida abundante que recebemos de Cristo Jesus, nosso Senhor e Salvador. Nós nos alegramos com o Espírito Santo, nosso Consolador, que transformou nossa existência. Com gratidão e alegria, louve a Deus neste dia!


		




		

			Domingo, 8 de janeiro
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			Um lugar de descanso


			Leitura: Salmos 148.13s


			Tu, Senhor, conservarás em perfeita paz aquele cujo propósito é firme, porque ele confia em ti. Confiem sempre no Senhor, porque o Senhor Deus é uma rocha eterna. (Is 26.3s)


			Quando ainda muito jovem, com 17 ou 18 anos, eu trabalhava no almoxarifado de uma construção civil. O expediente terminava às 17 horas e eu procurava ir a todos os cultos da igreja que frequentava. No intervalo de tempo entre o trabalho e os cultos, ficava em um mirante contemplando o pôr do sol. Sou apaixonado pela luz passando pelas nuvens. Completando o espetáculo, podia ver o mar e as montanhas sendo tocados por essa luz. 


			Esse contato com a criação sempre me levou a um momento de paz, tranquilidade e descanso. Ainda me lembro de como era gratificante permanecer ali e ter minhas experiências de oração e louvor. Embora todo o ambiente fosse extremamente favorável à contemplação, sei que era, e continua sendo, a presença de Deus que me traz o descanso necessário para o dia.


			Todos nós precisamos encontrar, por meio da fé, este lugar de descanso que Cristo Jesus prometeu: — Venham a mim todos vocês que estão cansados e sobrecarregados, e eu os aliviarei. Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, porque sou manso e humilde de coração; e vocês acharão descanso para a sua alma. Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve (Mt 11.28-30). 


			Mesmo que você esteja passando por dias difíceis, talvez experimentando uma crise no que se refere a seus sentimentos ou incertezas nos seus pensamentos, pare por um momento. Ore, cante um louvor, medite na Palavra. Permita que Cristo tome seu fardo pesado e lhe presenteie com seu jugo suave. Encontre nele o seu lugar de descanso.


			Firme está o nosso coração em ti, Senhor! Que a tua paz guarde nossa mente e coração, pois sabemos que apenas em ti encontramos a vida. Amém.


			Edi é pastor em São José/SC.


		




		

			 Segunda-feira, 9 de janeiro
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			Quem é você?


			Leitura: Salmos 8


			... que é o homem, para que dele te lembres? E o filho do homem, para que o visites? (v. 4)


			Depois do que você leu nas reflexões da semana anterior, espero que seus olhos estejam mais atentos à abundante graça de Deus disponível na criação. Que toda essa multiforme sabedoria, poder e beleza que nos cercam o façam transbordar de gratidão. Mas será que você se sente grato diante do que vê no espelho? Você está em paz consigo mesmo? Quem é você? Como responderia a essa pergunta?


			Ao olhar para a grandiosidade da criação, o salmista percebe-se pequeno. O que é o ser humano diante da imensidão do Universo? Essa é uma pergunta extremamente importante. 


			Nós perseguimos a resposta para essa pergunta com todo nosso ser, mesmo que de maneira inconsciente. E não me refiro a ser uma questão filosófica desde sempre. Ela é uma questão existencial que cada um de nós luta ansiosamente para responder. Esse será o tema desta semana de reflexões. 


			Lidar com nossa identidade, com a forma como nos compreendemos, pode ser uma tarefa penosa. A maioria das pessoas, quando são estimuladas a escrever ou falar quem são, acha difícil responder. E parece haver dois extremos a serem evitados: uma autoimagem negativa, na qual a pessoa sente-se sem valor, diminuída, insignificante ou até desprezível; ou a arrogância, na qual a pessoa sente-se melhor, mais merecedora e superior às outras. Elas são lados opostos da mesma moeda: uma identidade construída sobre as circunstâncias da vida. Vamos voltar ao assunto mais adiante.


			Quero lhe propor um exercício: separe um tempo para responder à pergunta: “Quem sou eu?” Faça isso por escrito, sem pressa. Ao final desta semana, depois do que você vai refletir, repita o exercício e depois compare suas anotações.


			Meu Senhor e Pai, eu te pergunto: Quem sou eu?


		




		

			Terça-feira, 10 de janeiro
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			A Bíblia e a nossa identidade


			Leitura: Salmos 8.3-9 e Gênesis 1.26s; 2.7,21-23


			Fizeste-o, no entanto, por um pouco menor do que Deus e de glória e de honra o coroaste. (v. 5)


			Gosto de assistir a documentários sobre as mais recentes descobertas astronômicas. Alguns veem as descobertas magníficas da ciência e parecem ter sua fé diminuída diante da imensidão do Universo. Se o salmista se sentiu apequenado com seu conhecimento limitado do que havia no céu, o que dizer de nós? Hoje sabemos que nosso planeta é tão insignificante quanto um ínfimo grãozinho de areia no deserto do Saara! Para mim, porém, isso não representa uma crise de fé, mas uma condição ainda maior para reconhecer a majestade do Criador.


			Em primeiro lugar, precisamos definir a partir de que construímos a identidade. Precisamos de um fundamento sobre o qual construir. E cada um de nós, consciente disso ou não, elege um. A ciência é um instrumento de Deus para nos relacionarmos melhor com o meio em que vivemos. Mas ela não dá significado à vida! Contudo, a Bíblia afirma que não chegamos aqui por força do acaso. 


			Não! Você foi feito de modo especial. Homem ou mulher, você é imagem e semelhança de Deus. Um ser coroado de glória e honra. Deus criou o mundo e delegou aos seres humanos a tarefa de governá-lo: Deste-lhe domínio sobre as obras da tua mão e sob seus pés tudo lhe puseste... (Sl 8.6). 


			Você precisa decidir o que irá usar como fundamento para sua identidade e, certamente, provará as consequências da sua escolha. O mundo diz: “Você será alguém se puder comprar o que quiser, se for capaz de se destacar, fazer algo especial, ser reconhecido, tornar-se bem-sucedido, deixar uma marca, se for visto como relevante”. Se conseguir, será um arrogante orgulhoso; se não, será uma pessoa cheia de pena de si mesma. E se você simplesmente decidir que você é quem Deus diz que você é? 


			Meu Deus e Pai, como tu me vês? Quem sou eu para ti?


		




		

			Quarta-feira, 11 de janeiro
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			Imagem e semelhança de Deus


			Leitura: Gênesis 1.26s e 1 Tessalonicenses 5.23


			Assim Deus criou o ser humano à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. (v. 27)


			No relato da criação temos o primeiro elemento fundamental da nossa identidade como seres humanos. Se a Palavra de Deus será o fundamento da nossa identidade, então precisamos compreender o que significa ser imagem de Deus. Pelas Escrituras, nós compreendemos Deus como um ser pessoal. Ele é o mistério de três pessoas em eterna comunhão em um único ser. Ele também nos fez como seres pessoais, que necessitam de relacionamento e comunhão. Mais do que isso, ele nos fez conscientes dele, capazes de nos relacionarmos com ele.


			Nós também somos descritos como uma espécie de trindade — corpo, alma e espírito (1Ts 5.23). Na perspectiva bíblica, nosso corpo é boa criação de Deus, uma dádiva através da qual interagimos com o mundo à nossa volta por meio dos sentidos. A alma é o que poderíamos chamar de “mundo interior”, nossa dimensão psicológica (“alma” é a tradução da palavra grega psiquê). É o centro de nossa vontade, desejos, sentimentos, racionalidade, inteligência. Finalmente, somos seres espirituais, ou seja, com capacidade de relacionamento com Deus. Não importa quão isolada seja uma tribo, ela terá alguma forma de religião, de espiritualidade, mesmo que seja idólatra. E os ateus? Bem, alguma ideologia materialista acaba por ocupar o espaço da religião produzindo dogmas e até fanatismo. 


			Assim, você é um ser único, mas com três dimensões distintas e interdependentes — a física, a psicológica e a espiritual.


			Quem é você? A primeira resposta que a Bíblia dá é: você foi criado para o relacionamento com Deus! Foi criado para ser amado e amar. Você é um ser especial em toda a criação, dotado da capacidade de corresponder a Deus e ao seu amor.


			Querido Deus e Pai, quero viver para o propósito para o qual fui criado: ser amado e amar.


		




		

			Quinta-feira, 12 de janeiro
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			A gênese da vergonha


			Leitura: Gênesis 3.1-10


			Então os olhos de ambos se abriram; e, percebendo que estavam nus, costuraram folhas de figueira e fizeram cintas para si. (v. 7) 


			Se é necessário compreender que somos imagem de Deus, igualmente é necessário admitir que somos pecadores!


			Fomos criados como seres livres para amar a Deus, mas também para virar-lhe as costas. Não se trata apenas de comer um fruto proibido. O que nós fizemos foi aceitar a insinuação diabólica de que Deus não é bom e de que ele não quer o nosso bem. A vitória de Satanás no Jardim do Éden aconteceu quando ele conseguiu fazer-nos aceitar uma falsa narrativa sobre Deus. Até hoje o mecanismo é o mesmo: na medida em que você não crê no amor e na bondade de Deus, o diabo o tem nas mãos. Ele o está manipulando através da necessidade de ser amado, oferecendo falsas bases para você construir sua identidade, arrastando-o para a rebeldia da autossuficiência.


			A própria necessidade de falar sobre identidade já se dá pelo nosso afastamento de Deus. Logo após a sua desobediência, o primeiro casal se cobre e se esconde. Pela primeira eles vez sentem vergonha. Percebem-se inadequados, indignos, amedrontados com o olhar alheio. Surgem questões nunca experimentadas: “Vou ser aceito? Vão gostar de mim? O que vão dizer ou pensar de mim?” É a imagem de Deus dilacerada e a identidade como uma pergunta aberta, sem resposta fácil.


			Como pecadores, o que mais queremos é cobrir nossa insuportável nudez. Queremos que desviem os olhares de nossos inúmeros defeitos e imperfeições! Queremos ser respeitados, aceitos, amados e considerados importantes. O que é preciso para isso? Dinheiro, sucesso profissional, carreira acadêmica, uma vida moral ilibada? Aquilo que elegermos como resposta para a nudez, transformaremos em roupas de folhas de figueira. Cobrirão apenas o exterior e passaremos a viver de aparências.


			Livra-me, Senhor, de cobrir a vergonha com trapos de ilusão. 


		




		

			Sexta-feira, 13 de janeiro
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			A cruz e a nossa identidade


			Leitura: Romanos 5.6-21


			Mas Deus prova o seu próprio amor para conosco pelo fato de Cristo ter morrido por nós quando ainda éramos pecadores. (v. 8)


			No objetivo de construir uma base bíblica para a nossa identidade, chegamos a um conflito: por um lado, fomos coroados de glória e de honra (Sl 8.5), feitos à imagem e semelhança de Deus (Gn 1.27); por outro, somos seres em rebelião, afastados da presença de Deus (Gn 3). O pecado nos faz errantes; induz nossa alma carregada de vergonha a buscar sua identidade onde ela não está. Diante disso, quem somos? Há outras coisas que devam ser levadas em consideração em nossa busca? 


			Nós não fomos abandonados na rebeldia. Pelo contrário, ainda no Éden, Deus prometeu nos redimir (Gn 3.15). A obra de Jesus não foi apenas a remoção da culpa, mas um novo nascimento (Jo 3) a partir do qual nos tornamos filhos de Deus. Isso implica não apenas perdão, mas desencadeamento de uma nova vida. A obra de Jesus nos possibilita uma nova vida e, portanto, uma nova identidade. 


			“Quem sou eu?” A obra de Jesus é a resposta! A cruz diz quem somos! É uma mensagem dupla, de juízo e graça, de Lei e Evangelho. Em 1o lugar, a cruz diz que você é réu condenado à morte. Você não é pecador por causa dos erros que cometeu. Eles são fruto da sua natureza pecadora. Jesus teve que pagar com a vida pela sua salvação. Onde está o orgulho? Pregado na cruz! Em 2o lugar, a cruz diz que você é tão amado por Deus que Jesus não hesitou em tomar a sua condenação sobre si para salvá-lo. E não foi porque você fez algo para merecer. Foi fruto do amor dele, do valor e da dignidade que lhe confere. Onde está a vergonha? Pregada na cruz!


			Você é um pecador redimido: não há orgulho. Você foi justificado: não há mais vergonha! Você foi vestido. A nudez foi removida! As folhas de figueira, as roupas da mentira, as aparências, não são mais necessárias. Você é amado! Ore sobre isso!


		




		

			Sábado, 14 de janeiro
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			Nossa identidade em Cristo


			Leitura: 2 Coríntios 5.14-21


			E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já passaram; eis que se fizeram novas. (v. 17)


			Você já reparou como o apóstolo Paulo e outros escritores do Novo Testamento saudavam aos membros das igrejas em suas cartas? Já leu algo como: “Pecadores salvos pela graça que estão em Corinto...”? Pelo contrário, vamos encontrar algo como “aos santificados em Cristo Jesus que estão em Corinto...” (cf. 1Co 1.2; Rm 1.7; 2Co 1.1; Ef 1.1; e outros). Paulo denominava os cristãos essencialmente como santos, não como pecadores. Por quê?


			Certamente é muito perigoso quando perdemos a consciência do pecado. Isso gera orgulho espiritual e costuma levar ao cinismo, à total falta de temor diante de Deus. Contudo, também não é saudável definir quem somos a partir de uma realidade que Cristo morreu e ressuscitou para destruir. O pecado permanece presente, mas ele não deve mais reinar. 


			Jesus chamou-nos para um novo nascimento (Jo 1.12s; 3.3,5). Cristo nos recria, nos regenera (cf. Tt 3.5). Ele é o Verbo encarnado de Deus (Jo 1.1) que desencadeia um novo “gênesis” em nossas histórias. Como nova criação, somos habitados pelo Espírito Santo. Constantemente Paulo afirma que estamos “em Cristo”, de tal modo que já estamos assentados nas regiões celestiais com ele (Ef 2.6). Essa é nossa identidade!


			Se você não passa de um pecador fadado a arrastar-se na lama do pecado, qual o sentido das admoestações para uma vida santa em todo o Novo Testamento? Significa, então, que a morte de Jesus pôde apenas livrá-lo da culpa do pecado, mas não do seu poder? Que o Espírito que habita em você não faz mais do que o esforço moral de pessoas que procuram fazer o bem? 


			Ver-se apenas como “um pecador salvo pela graça” pode soar piedoso, mas faz tanto sentido quanto uma borboleta dizer: “Eu sou apenas um verme com asas”.1


			Espírito Santo, revela-me o significado de “estar em Cristo”.


			


			

				

					1      SMITH, James Bryan. O maravilhoso e bom Deus. (São Paulo: Vida, 2010): 192.


				


			


		




		

			Domingo, 15 de janeiro
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			Gratidão por ser quem sou


			Leitura: Salmos 139


			Graças te dou, visto que de modo assombrosamente maravilhoso me formaste; as tuas obras são admiráveis, e a minha alma o sabe muito bem. (v. 14)


			Lembra-se da carta que pedi que você escrevesse no início desta semana? Depois de tudo que refletimos, volto a lhe perguntar: “Quem é você?”


			Se Davi pôde louvar a Deus ao olhar para si mesmo como parte da admirável boa criação de Deus, quanto mais você! Para você gostar do que vê no espelho, não precisa mais comparar com os padrões de sucesso, importância ou beleza que o mundo impõe. Você é quem Deus diz que você é!


			Eu sou pai de uma criança especial. Meu filho mais velho, o Nicolas, nasceu com Síndrome de Down. Ele me ensinou muito sobre o assunto desta semana. A notícia da síndrome destruiu uma série de expectativas e trouxe muitas dúvidas. 


			Mas o que me trouxe paz? 


			Ora, o fato de que o Nicolas não precisa atender às minhas expectativas para ser amado, digno e importante. Não são as minhas expectativas tolas, nem a Síndrome de Down que definem a identidade dele. Ele é imagem e semelhança de Deus! Seu valor e dignidade foram afirmados na cruz! E isso basta!


			Jamais despreze a quem Jesus conferiu tão grande valor a ponto de morrer em seu lugar! Isso certamente vale para todos à sua volta, mas especialmente para você mesmo. Não se trate mal. Como você poderá tratar bem aos outros se não gosta de si mesmo? Você não é os erros que cometeu, a traição que sofreu, o abuso pelo qual passou, a rejeição que amargou! Você não é a carreira que não decolou, o casamento que acabou, a maternidade que não se realizou. Não é aí que está sua identidade!


			Você está “em Cristo”! O Pai celestial abre um sorriso de felicidade quando o vê (cf. Mt 3.17)! Veja-se a partir de Cristo e desfrute de paz! E viva cheio de gratidão!


			Graças, Senhor, por poder me ver pelos teus olhos de amor.


			Daniel é pastor em Florianópolis/SC.


		




		

			Segunda-feira, 16 de janeiro
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			É preciso saber viver


			Leitura: Salmos 8


			... que é o homem, para que dele te lembres? (v. 4)


			Uma canção bem conhecida repete o refrão: “É preciso saber viver!”2 O que torna essa canção tão popular é a identificação de muitas pessoas com sua letra. Mas, saber viver é muito mais do que simplesmente existir. É descobrir o sentido e o propósito da vida. 


			Qual é o nosso lugar e responsabilidade neste mundo? 


			No Salmo Davi reflete sobre essas questões. Ao se perguntar: ... que é o homem?, ele busca pelo sentido e propósito da vida humana. Reconhece que este mundo e os corpos celestes são obras das mãos de Deus. Ele é o Criador de todas as coisas e tudo lhe pertence por direito. Davi também declara que o próprio ser humano foi criado por Deus. O detalhe relevante é que o ser humano recebeu uma posição de destaque em relação ao restante da criação — ... de glória e de honra o coroaste (v. 5). Essa condição não significa apenas privilégios, ela traz consigo grandes responsabilidades — Deste-lhe domínio sobre as obras da tua mão... (v. 6). 


			De modo simples e direto, Davi testemunha: não somos donos da criação, mas somos corresponsáveis por ela. Deus nos criou e nos colocou neste mundo para viver e cooperar com ele. Nossa tarefa é administrar e cuidar com responsabilidade de toda a criação e trabalhar para a promoção e preservação da vida. Quando entendemos essas verdades, nossa perspectiva de vida muda. Deixamos de viver centrados em nós mesmos e voltamos nossa atenção e cuidado para as pessoas e para toda a criação de Deus. Isso é motivo de gratidão e alegria.


			De que forma você pode exercer essa responsabilidade de cooperar com Deus na tarefa de zelar por sua criação?


			Senhor, nós reconhecemos que tu és o Criador e o Mantenedor de todas as coisas. Obrigado pelo privilégio de poder cooperar contigo no cuidado e administração deste mundo.


			


			

				

					2      Composição de Roberto Carlos e Erasmo Carlos.


				


			


		




		

			Terça-feira, 17 de janeiro
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			Mãos à obra!


			Leitura: Gênesis 2


			O Senhor Deus colocou o homem no jardim do Éden para cuidar dele e cultivá-lo. (v. 15)


			Na minha infância eu gostava muito de ler os quadrinhos do gato Garfield. Para quem não conhece, Garfield é um gato amarelo que odeia segundas-feiras. Eu me identificava muito com ele, pois amava os finais de semana porque não precisava ir à escola. Mas a segunda-feira era desanimadora, por ser o início de uma semana cheia de atividades e tarefas. 


			Muitas pessoas têm uma visão extremamente negativa do trabalho. Elas o enxergam como um castigo e uma maldição que surgiu como consequência do pecado humano. 


			Os dois primeiros capítulos de Gênesis nos ajudam a perceber que essa visão é equivocada. Deus trabalhou intensamente para trazer à existência todas as coisas. No final de sua obra ele demonstrou grande satisfação e alegria. A boa criação que Deus havia concluído se mostrou um lugar próspero e cheio de vida. O solo era fértil, os animais e plantas se multiplicavam e a vida se desenvolvia de modo abundante. Nesse contexto, o ser humano recebeu do Criador a responsabilidade de cuidar e cultivar o mundo de Deus, para que continuasse se desenvolvendo de maneira plena e ordenada. Assim, percebemos que o trabalho não é maldição, mas um grande privilégio. Trabalhar em parceria com Deus na preservação da criação e na promoção da vida é uma experiência maravilhosa. Ajuda-nos a compreender o verdadeiro sentido e propósito da vida. Amplia o nosso horizonte e permite descobrir novas e criativas formas de atuação no mundo, para a honra e glória do Criador. 


			Como você encara o trabalho: como uma oportunidade de servir a Deus e às pessoas ou como um fardo penoso?


			Senhor Deus, ajuda-nos a trabalhar com alegria e dedicação no sentido de cuidar e zelar com responsabilidade pelo bom desenvolvimento da vida e de toda a tua criação. Amém.


		




		

			Quarta-feira, 18 de janeiro
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			Trabalho duro


			Leitura: Gênesis 3 


			No suor do seu rosto você comerá o seu pão... (v. 19)


			O meu filho mais novo sempre demonstrou um gosto peculiar por ferramentas. Se eu preciso fazer algum reparo na casa ou algum trabalho com madeira, usando serrote, martelo e parafusadeira, ele está pronto para ajudar. Quando ele tinha oito anos, decidimos fazer uma casinha para o nosso cachorro. No começo a parceria deu certo, mas depois de um tempo ele queria fazer o trabalho sozinho, do jeito dele. Deixei-o tentar. Não demorou para ele descobrir que trabalhar sozinho seria extremamente difícil e penoso. 


			Em Gênesis 3, a parceria e a cooperação bem-sucedida entre o ser humano e Deus na administração e cuidado da criação sofreram um duro golpe. O relacionamento de confiança e parceria se transformou em uma relação de desconfiança e inimizade. A proposta tentadora do diabo — “vocês serão como Deus” — plantou no coração humano a ilusão de que seria possível cuidar e administrar a criação sem Deus. O resultado foi catastrófico. 


			A relação com Deus, com o trabalho, com outros seres humanos e com o restante da criação foi deturpada. O ser humano não coopera mais com Deus pelo bem e pela promoção da vida. Ele está comprometido apenas com seus interesses. Toda a sua atuação é baseada no esforço próprio e no suor do rosto. O objetivo do trabalho é projeção pessoal, afirmação e dominação. O ser humano se impõe, de modo tirano, sobre a criação e as outras pessoas. Agora é o trabalho, como um fim em si mesmo, que dá “dignidade ao homem”, não mais o seu relacionamento e cooperação com o Criador. O que deveria ser motivo de alegria e gratidão se torna rebelião contra o Criador.


			O seu trabalho está a serviço dos propósitos de Deus para o mundo ou reduz-se a uma realização egoísta e materialista?


			Senhor, livra-nos da tentação de querer assumir o teu lugar. Que o suor do rosto nos lembre o quanto dependemos de ti.


		




		

			Quinta-feira, 19 de janeiro
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			Recalculando o propósito 


			Leitura: 2 Coríntios 5.14-21


			E ele morreu por todos, para que os que vivem não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou. (v. 15)


			Vivemos em um tempo em que o GPS se tornou um item essencial para a nossa mobilidade. Quando queremos nos deslocar de um lugar para outro, recorremos ao GPS para planejar o melhor trajeto, verificamos a situação do trânsito e as possibilidades de caminhos alternativos a fim de evitar filas e engarrafamentos. Por vezes, durante o percurso ouvimos a voz do aplicativo: “recalculando a rota”. Significa que erramos o caminho e uma mudança de rota é necessária.


			Algo parecido acontece quando cremos e recebemos Jesus Cristo como Senhor e Salvador. Jesus promove esse redirecionamento em nossa vida. Ele não apenas nos reconcilia com o Criador, mas nos reconecta com o propósito e o projeto original de Deus. Deixamos de viver para nós mesmos e reassumimos a nossa missão e vocação no mundo, dedicando a nossa vida e trabalho para a promoção e preservação da vida e cuidando com dedicação e responsabilidade da boa criação de Deus. Tudo o que somos e fazemos é colocado a serviço de Deus. Nossos relacionamentos, nosso trabalho, estudo, negócios, tempo e recursos são vistos como oportunidades de atuação no mundo de acordo com os propósitos de Deus. Paulo experimentou essa mudança radical em sua trajetória. Ele testemunhou: E esse viver que agora tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim (Gl 2.20). 


			E você? Já recalculou o propósito da sua vida? É melhor admitir que erramos o caminho do que não chegar ao destino. É tempo de assumirmos a nossa missão e vocação. Em Jesus a vida ganha um novo sentido e propósito.


			Senhor Jesus, transforma a minha vida a cada dia, e que tudo o que eu sou e tenho sirva aos propósitos do Criador.


		




		

			Sexta-feira, 20 de janeiro
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			Recalculando a nossa vocação


			Leitura: Eclesiastes 2.1-12


			Considerei todas as obras que as minhas mãos fizeram, e também o trabalho que eu, com fadigas, havia feito; e eis que tudo era vaidade e correr atrás do vento... (v. 11)


			Quando estudamos as origens e significados dos sobrenomes, descobrimos que muitos deles surgiram do ofício de uma pessoa. A identidade de alguém era associada à sua profissão. 


			Hoje em dia, embora de maneira diferente, muitas vezes buscamos definir a nossa identidade pelo cargo que ocupamos e por nossas realizações profissionais. As crianças são incentivadas a estudar para que “sejam alguém na vida”. Nós temos dificuldade em nos subordinar a outras pessoas e buscamos os postos nos mais altos cargos para nos sentirmos mais confiantes e satisfeitos com nós mesmos. 


			O autor de Eclesiastes chegou a um nível invejável de sucesso em suas empreitadas profissionais, tornando-se famoso e poderoso (v. 9). Ele realizou tudo o que se propôs a fazer. Ainda assim, no final da vida fez um duro diagnóstico de si mesmo, percebendo que tudo foi inútil (v. 11). 


			Se o nosso trabalho e ocupação neste mundo não está conectado com o propósito de Deus, ele se torna pesado, difícil e, por vezes, frustrante. A pergunta é: Como podemos olhar para a nossa vida sem precisar chegar à triste conclusão de que todo o nosso trabalho foi inútil? Basta não condicionarmos a nossa identidade ao nosso fracasso ou sucesso profissional. Não é a nossa produtividade nem os nossos resultados que podem nos dizer quem somos. Nossa identidade foi dada por Deus, no sacrifício de seu Filho Jesus na cruz em nosso favor. Vejam que grande amor o Pai nos tem concedido, a ponto de sermos chamados filhos de Deus; e, de fato, somos filhos de Deus (1Jo 3.1).


			Você é o que faz? Ou o que você faz é fruto de quem é?


			Senhor, obrigado por nos chamar de filhos! Que possamos entender a nossa identidade a partir de ti!


		




		

			Sábado, 21 de janeiro
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			Vocação para o outro


			Leitura: Mateus 16.13-28


			Respondendo, Simão Pedro disse: — O senhor é o Cristo, o Filho do Deus Vivo. (v. 16)


			Uma dúvida que costumamos carregar conosco desde a juventude é: “O que nasci para fazer?” Acreditamos que se arrumarmos um bom emprego e nos tornarmos bem-sucedidos, vamos superar essa dúvida de uma vez por todas. Descobrimos, no entanto, que nem sempre isso acontece. Frequentemente ela volta à nossa mente. Comumente não sabemos o que fazer em relação à nossa vocação e chamado.


			Neste relato do Evangelho de Mateus, Pedro dá a resposta certa sobre a identidade de Jesus, afirmando que ele é o Filho do Deus Vivo. Jesus então passa a falar sobre a sua vocação e a vocação dos discípulos. Compreender a identidade ajuda a compreender a vocação.


			Em toda a história, Jesus foi o único que cumpriu perfeitamente a sua vocação. Isso não resultou em gratidão e honras, pelo contrário, o levou para a morte na cruz. A atuação e a vocação de Cristo não resultaram em benefício próprio, mas foram totalmente dedicadas ao ser humano: ele morreu por nós. Esse exemplo de serviço dedicado ao próximo é o que Jesus também espera de nós. Ele nos chamou e enviou para servir ao mundo e às pessoas por meio da nossa vocação. 


			Todo trabalho e formas de atuação devem ser meios pelos quais servimos a Deus, ao mundo e ao próximo. Não são meras ocupações para alcançar e merecer o amor de Deus. Isso já temos por causa de Jesus. Qualquer que seja o nosso ambiente e forma de trabalho, quaisquer que sejam os relacionamentos que Deus nos permitiu viver, a nossa vocação culmina no serviço ao outro, assim como fomos servidos por Cristo.


			Você tem clareza acerca da sua identidade e propósito?


			Senhor, que eu aprenda com Cristo a servir ao meu próximo por meio da minha vocação.


		




		

			Domingo, 22 de janeiro
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			Máscaras de Deus


			Leitura: João 20.19-23


			E Jesus lhes disse outra vez: — Que a paz esteja com vocês! Assim como o Pai me enviou, eu também envio vocês. (v. 21)


			Muitas pessoas em nossos dias acreditam que não precisamos mais de Deus. Para elas, apelar para uma divindade seria um artifício humano quando não se consegue explicar como as coisas acontecem. Agora, entendendo como os bebês são formados, como tratar diversas doenças, como o clima e a agricultura funcionam, não precisaríamos mais desse artifício.


			Deus deu ao ser humano inteligência e criatividade, compartilhando sua sabedoria para desvendarmos os segredos da sua criação por meio do trabalho. Temos exemplos disso desde Gênesis, quando o homem deu nome aos animais (Gn 1.20), ou quando Salomão descreveu os animais e plantas e compôs os seus provérbios e cânticos (cf. 1Rs 4.29-34). 


			Lutero dizia que no exercício da nossa vocação, somos como máscaras de Deus, meios pelos quais ele provê e mantém a sua criação. Através dos agricultores, Deus provê alimento. Através dos médicos, Deus provê cura e cuidado. Por meio da política, provê ordem e promove a vida em sociedade. Através do casamento gera nova vida. Você pode aplicar isso para o que você faz.


			Não é por desvendarmos alguns segredos que a criação deixa de ser obra do Deus poderoso e bondoso que se relaciona conosco. Na verdade, é ele quem continua agindo através das nossas vocações, por mais que sejamos nós que “assinamos a obra”. Que magnífico é ser máscara de Deus! Que bom propósito tem o nosso trabalho: ser o meio pelo qual Deus cuida da sua criação e dos seus filhos!


			Que tudo que você é e faz seja serviço e adoração a Deus!


			Senhor, muito obrigado por nos dar um bom propósito de vida: sermos meios pelos quais tu ages! Que possamos enxergar como tens agido através da nossa vida!


			Joelson é pastor e Daniel, estudante de Teologia. Residem em São José/SC.


		




		

			Segunda-feira, 23 de janeiro
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			Companheirismo x solidão


			Leitura: Gênesis 2.18


			O Senhor Deus disse ainda: — Não é bom que o homem esteja só; farei para ele uma auxiliadora que seja semelhante a ele. (v. 18)


			Você já se sentiu abandonado, sozinho, ou mesmo rejeitado por outras pessoas? Essa é uma experiência que pode ser bem desagradável. Por outro lado, ela é tão comum e presente na vida como sentir dor de cabeça ou pegar um resfriado. 


			Para poder estudar teologia eu fui morar sozinho, a 1.200 quilômetros da casa dos meus pais. Os primeiros finais de semana foram bem difíceis. Acostumado a um convívio bem intenso no grupo de jovens em que participava, aquela nova fase da minha vida me levou a buscar novos relacionamentos nos quais pudesse encontrar companheirismo, apoio e amizade.


			Isso acontece porque nós fomos criados para nos relacionarmos. Desde o nascimento somos inseridos em uma relação familiar que vai nos definir e nos formar como pessoas em um mundo de relações, afetos, amores e apegos.


			Por isso, a solidão afeta negativamente nossa saúde física e emocional. Causa tristeza, interfere no nosso bem-estar e facilita o desenvolvimento de doenças como estresse, ansiedade e depressão. “Não é bom que o homem esteja só”. Por outro lado, os relacionamentos trazem uma série de dificuldades e desafios que nos levam a desejar viver longe das pessoas. Precisamos de solitude, ou seja, tempo para meditar, refletir e avaliar diante de Deus sobre como estamos conduzindo a nossa vida. Mas esses momentos de solitude precisam ser instrumentos que nos ajudem a melhorar as nossas relações pessoais e familiares, e não uma atitude de fuga diante dos problemas.


			Agradeça a Deus por sua família e pelas pessoas com quem você se relaciona. Reflita como elas têm sido um instrumento de Deus para o seu desenvolvimento pessoal. Ore por elas. Peça que Deus o ajude a superar o sentimento de solidão, encontrando pessoas para desenvolver companheirismo e amizade.


		




		

			Terça-feira, 24 de janeiro
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			Parceria x separação 


			Leitura: Gênesis 2.18-25


			O Senhor Deus disse ainda: — Não é bom que o homem esteja só; farei para ele uma auxiliadora que seja semelhante a ele. (v. 18)


			Ao término da criação, Deus viu Adão e decidiu que não era bom que ele estivesse só. Ele precisava de companhia, alguém com quem se comunicar de igual para igual. Alguém ao seu lado, para compartilhar a vida de forma aberta e transparente, sem medos nem mentiras, em uma confiança plena de cuidado e amor.


			Há uma relação profunda entre o Deus Criador e o homem e a mulher, suas criaturas. Do mesmo modo, Deus também estabelece uma relação íntima, exclusiva, significativa e profunda entre o homem e a mulher como casal, como família.


			Essa relação familiar não é caracterizada por hierarquia, controle, dominação ou qualquer tipo de violência, física ou psicológica. É uma relação que foi planejada por Deus para ser harmônica e equivalente. Para Deus não há diferenças no valor ou na importância entre homens e mulheres. Ambos foram criados para viver uma relação de parceria, na qual os dois caminham um ao lado do outro, em constante apoio e cuidado.


			É claro que existem diferenças de opinião, de cultura familiar, de pontos de vista. Também há diferenças físicas e emocionais. Mas essas diferenças precisam ser celebradas, pois elas enriquecem a parceria. Não deveriam ser apenas motivos usados para justificar uma separação. Suportem-se uns aos outros e perdoem-se mutuamente, caso alguém tenha motivo de queixa contra outra pessoa. Assim como o Senhor perdoou vocês, perdoem também uns aos outros. Acima de tudo isto, porém, esteja o amor, que é o vínculo da perfeição (Cl 3.13s).


			Agradeça a Deus pela pessoa que caminha ao seu lado, seja ela o seu cônjuge, filho(a), pai ou mãe. Agradeça a Deus pelas diferenças que existem entre vocês. Não queira mudar a outra pessoa para que ela seja exatamente aquilo que você imagina que deve ser. Tais expectativas são fantasias. Peça para que Deus o ajude a valorizar o outro em sua essência. 


		




		

			Quarta-feira, 25 de janeiro
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			Da mesma essência


			Leitura: Gênesis 2.22-25


			E da costela que havia tirado do homem, o Senhor Deus formou uma mulher e a levou até ele. (v. 22)


			O versículo-chave acima está profundamente conectado com Gênesis 1.26a: E Deus disse: — Façamos o ser humano à nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Isso significa que o ser humano só existe por derivação. Ele não é o original. Não é coisa alguma sem a sua origem, que é Deus. 


			Homem e mulher são criados à imagem e semelhança de Deus (Gn 1.27). A mulher não se originou do homem. Ela foi formada por Deus, a partir da costela de Adão. Ambos são feitos por Deus à sua imagem e semelhança. São criaturas de Deus de mesma essência. Segundo o relato bíblico, Deus formou o homem a partir do pó da terra (Gn 2.7) e formou a mulher da costela que tirou do homem (Gn 2.22). Sendo assim, nem o homem nem a mulher pode reivindicar originalidade ou soberania sobre o outro ou sobre si.


			Tanto o homem quanto a mulher foram criados para se relacionar com Deus. A vida humana tem o propósito de ser uma constante resposta de amor ao Criador. Responder a Deus, viver em comunhão com ele e desfrutar da sua presença e amor são elementos essenciais do ser homem e ser mulher. 


			Dessa forma, o que é ser homem ou mulher não deveria ser definido somente a partir das diferenças anatômicas ou culturais, mas principalmente por sua relação com o Deus Criador. Este Deus que ama e que enviou seu próprio Filho para morrer pelos pecados de homens e mulheres. Ambos foram criados à sua imagem e semelhança para desfrutar mutuamente do grande amor de Deus revelado por Jesus na cruz do Calvário.


			Ore louvando a Deus por sua boa e bela criação. Agradeça porque ele nos fez como homens e mulheres — ao mesmo tempo tão diferentes, mas essencialmente iguais —, criados à sua imagem e semelhança para amar e cuidar da sua criação.


		




		

			Quinta-feira, 26 de janeiro
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			Homem e mulher


			Leitura: Gênesis 2.22-25


			E o homem disse: “Esta, afinal, é osso dos meus ossos e carne da minha carne; será chamada varoa, porque do varão foi tirada”. (v. 23)


			Quando Deus entregou Eva para Adão, o coração dele bateu forte de alegria e satisfação. O primeiro canto de amor e admiração que sai dos lábios de uma pessoa: “Esta, sim, é para mim!” Em cada namoro e casamento se repete algo do que sentiu Adão. Você já viveu isso, a emoção, o desejo de estar junto e de compartilhar tudo com outra pessoa?


			Adão estava no Paraíso, mas não estava completo. Nomear os animais e cuidar do Jardim não era suficiente. Não era comparável à companhia que Eva lhe proporcionou. Adão encontrou em Eva alguém com quem se comunicar, a quem pudesse se equiparar para estabelecer um relacionamento mais profundo e significativo. Um relacionamento que era caracterizado pela intimidade: osso dos meus ossos e carne da minha carne.


			Esse relacionamento que se estabelece como parte da boa criação de Deus é pautado pela similaridade e pela complementaridade. O homem encontra na mulher uma companheira, alguém para estar com ele, alguém que é da mesma essência e que lhe é igual na relação. Da mesma forma, a mulher encontra no homem alguém com quem possa partilhar de quem ela é. O homem precisa da mulher tanto quanto a mulher precisa do homem para construir uma família, um lar, um ambiente marcado pelo amor, pelo respeito e cuidado e pela valorização mútua. Esse é o espaço relacional perfeito que Deus criou para que o ser humano pudesse nascer e se desenvolver de forma saudável, a fim de povoar a Terra e cuidar da sua criação. 


			Peça perdão a Deus pela incapacidade de amar e cuidar bem das pessoas próximas a você. Reconheça o pecado do egoísmo, da indiferença e da violência física e emocional. Peça ajuda para se relacionar melhor com as pessoas da sua família.


		




		

			Sexta-feira, 27 de janeiro
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			Deixar pai e mãe e formar uma nova família


			Leitura: Gênesis 2.22-25


			Por isso, o homem deixa pai e mãe e se une à sua mulher... (v. 24a)


			Todo ser humano nasce sendo totalmente dependente dos seus pais ou de alguém que cuide dele. Os primeiros meses de vida são marcados pela fragilidade, fraqueza e impossibilidade de lutar e decidir por sua própria vida. Sem o cuidado de um adulto nos primeiros meses de vida, a sobrevivência seria impossível. Nos anos seguintes crescemos gradualmente, tanto fisicamente quanto emocional e espiritualmente. Jesus também passou por esse desenvolvimento: E Jesus crescia em sabedoria, estatura e graça, diante de Deus e dos homens (Lc 2.52). À medida que isso acontece, nós nos tornamos independentes e assumimos o controle das nossas vidas. 


			Para a família, esse sempre é um processo difícil, mas importante e necessário para a saúde e bem-estar de todos. Os filhos precisam deixar o controle dos pais e os pais precisam liberar seus filhos para que eles alcancem autonomia e independência. Quase sempre isso gera conflitos e choques de geração. Quanto maior a resistência da família ao processo, maiores os conflitos e a possibilidade do desenvolvimento de relações disfuncionais que causam distanciamento. Mas deixar pai e mãe não é abandoná-los, muito menos desprezá-los. Trata-se de criar um espaço para desenvolver novos relacionamentos que fazem parte do ciclo natural da vida. O espaço de liberdade e confiança caracterizado pelo “deixar” é justamente o que promove proximidade relacional e afetiva. Quanto mais tentamos aprisionar uma pessoa, mais distante ela vai se tornar de nós.


			Senhor Jesus, reconheço a dificuldade em “deixar” as pessoas fazerem suas escolhas. Meu desejo de controle sempre vem à tona e dificulta as relações afetivas. Como pai ou mãe, preciso de sabedoria para dosar o controle e a liberdade que os meus filhos precisam à medida que eles vão crescendo.


		




		

			Sábado, 28 de janeiro
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			Ser uma só carne


			Leitura: Gênesis 2.22-25


			... tornando-se os dois uma só carne. (v. 24b)


			A sexualidade foi demonizada e banida da agenda da religião. Um tema constantemente relacionado a algo feio, vergonhoso e sobre o qual não se fala publicamente. Ao longo do século 20, tal postura originou dois movimentos opostos. De um lado, aqueles que veem a sexualidade como uma coisa suja e pecaminosa. Do outro, aqueles que a vulgarizam, eliminando toda a intimidade e afeto, que são tão importantes para o relacionamento sexual. A indústria pornográfica cresce rapidamente nesse contexto. O sexo vira apenas um produto que gera riqueza para alguns e prende milhões no vício da pornografia. Um comportamento que já se inicia na adolescência e traz muitas dificuldades para a vida adulta.


			Mas é importante enfatizar que a sexualidade humana faz parte da perfeita e bela criação de Deus. A sexualidade é uma energia que nos impulsiona para encontrar o amor, contato, ternura e intimidade. Ela influencia nossos pensamentos, sentimentos e ações. Está integrada em todas as áreas da nossa vida desde o nosso nascimento e é muito mais abrangente do que o ato sexual em si.


			Na vida adulta, o relacionamento sexual — “ser uma só carne” — é uma experiência de entrega completa. Duas pessoas se doam inteiramente uma à outra, em uma entrega de corpo, alma e espírito. O ato sexual é, ao mesmo tempo, a forma como se expressa essa união e o meio para concretizá-la. A orientação bíblica é que você não deve se unir fisicamente a alguém a menos que se una também no âmbito emocional, pessoal, social, econômico e legal. 


			O relacionamento sexual planejado por Deus precisa de um espaço sagrado, seguro, para que o casal se entregue em total vulnerabilidade e confiança. Cada vez que o casal expressa o amor através da união física dos seus corpos, o vínculo afetivo se fortalece. Por isso, o sexo foi criado por Deus para expressar o relacionamento exclusivo e comprometido entre um homem e uma mulher.


			Agradeça a Deus pelo seu corpo. Peça ajuda para viver uma sexualidade saudável e livre dos vícios e tabus sociais e religiosos.  


		




		

			Domingo, 29 de janeiro
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			Não se envergonhavam 


			Leitura: Gênesis 2.22-25


			Ora, um e outro, o homem e a sua mulher, estavam nus e não se envergonhavam. (v. 25)


			A vergonha é um sentimento que todos já experimentamos em algum momento. Você pode sentir vergonha da nudez do seu corpo diante de outra pessoa, mas também pode sentir-se assim por algo que disse ou pelo comportamento de uma pessoa da sua família. Mas qual a razão pela qual sentimos vergonha?


			A narrativa da criação do homem e da mulher é concluída com a declaração de que ambos viviam nus e não sentiam vergonha. O fato de não sentirem vergonha da sua nudez aponta para algo muito mais profundo. A sabedoria bíblica refere-se à nudez emocional e existencial, ou seja, uma total transparência perante o outro, uma relação pessoal na qual não há disfarces, não há máscaras, nem mentiras. 


			Encontramos o casal experimentando uma liberdade total na presença de Deus, seu Criador. Revelam-se um ao outro sem medo de julgamentos, sem vergonha de quem são ou do que fizeram. Tudo está descoberto: não há segredos nem mentiras entre eles. Participam de uma jornada para conhecer-se plenamente, em que cada um pode se mostrar por inteiro, dando-se a conhecer na sua intimidade, em seus desejos e anseios.


			O relacionamento de Adão e Eva antes da queda revela o que Deus planejou para o ser humano, bem como o que ele perdeu quando decidiu trilhar o seu próprio caminho e assumir o lugar de Deus. Nosso desafio é voltar ao plano original de Deus. Para isso precisamos reconhecer as nossas fraquezas e abrir o nosso coração para que Deus nos ajude nesse retorno.


			Confesse a Deus os seus pecados. Peça ajuda para ser mais verdadeiro e transparente diante das pessoas com quem você se relaciona. 
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